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Aplicabilidade - descrição da final da tese aplicada na descrição da 

abrangência realizada: Este relatório tem o intuito de apresentar, em linhas gerais, 

os resultados da pesquisa produzida a partir de minha dissertação de mestrado, cujo 

título é: "Impacto da pandemia de Covid 19 na cobertura vacinal: percepções de 

enfermeiras responsáveis pelas salas de vacinação na estratégia saúde da 

família", defendido no Programa de Pós - Graduação Mestrado Profissional em 

Enfermagem na Atenção Primária em Saúde no Sistema Único de Saúde (MPAPS) 

da Escola de Enfermagem da Universidade Federal de São Paulo, assim como, 

servir como fonte de reflexão para as equipes de enfermagem e gestores das 

unidades de saúde para que as ações de vacinação sejam fortalecidas e 

aprimoradas nos territórios.  

 

Replicabilidade: Este relatório tem por objetivo, a partir das experiências e 

vivências das enfermeiras responsáveis pelas salas de vacinação no período de 

pandemia e pós pandemia de Covid 19, fomentar reflexões que possam contribuir 

para o fortalecimento das ações de vacinação e aumento de cobertura vacinal de 

crianças menores de 5 anos.  
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1 INTRODUÇÃO 

No ano de 2.019, o mundo vivenciou uma importante mudança na dinâmica 

global que causou lacunas e cicatrizes profundas na rotina dos serviços de saúde. O 

surgimento de um novo coronavírus, desencadeador da Síndrome Respiratória 

Aguda Grave (SARS – CoV 2), começou a se espalhar na cidade de Wuhan, na 

China, causando um surto de pneumonia viral altamente transmissível e 

potencialmente grave1. No dia 11 de março de 2.020, a Organização Mundial de 

Saúde (OMS) declarou o surto do novo coronavírus, uma pandemia global, e em 

pouco tempo, os casos aumentaram e os serviços de saúde, sistemas e sociedade 

foram seriamente impactados pelo vírus da Covid-192  

A Covid –19 representou uma ameaça à saúde pública e aos sistemas de 

saúde em todo o mundo, com as autoridades governamentais implementando 

restrições multifacetadas para conter a propagação do vírus e consequentemente, 

diminuir a sobrecarga dos sistemas de saúde. Embora essas estratégias de 

mitigação fossem importantes, as preocupações sobre suas consequências não 

intencionionais, como a interrupção na prestação de cuidados primários em saúde, 

incluindo a administração de vacinas, são realiadades que merecem atenção3. 

As estimativas de cobertura vacinal em 2.020 sugeriram que 23 milhões de 

crianças perderam as vacinas básicas em decorrência da diminuição de acesso aos 

serviços de imunização de rotina, representando um aumento de 3,7 milhões em 

comparação com o ano de 2.019. Já alguns modelos de estudos que avaliaram o 

impacto da interrupção da vacinação de rotina, estimaram números maiores, com 

mais de 8 milhões de crianças perdendo a terceira dose de DTP e primeira dose de 

SCR4. No Brasil, um declínio dramático na cobertura vacinal foi observado durante a 

pandemia de Covid-19, entre 2.017 e 2.019, foram aplicadas uma média mensal de 

80.466.342 doses de vacinas, já em 2.020, ano da pandemia, foi aplicado uma 

média mensal de 66.006.019 doses de vacinas, refletindo uma queda de 18% nas 

doses de imuinizantes administrados5. 

A adesão à vacinação infantil de rotina é fundamental para evitar o surgimento 

de doenças imonopreveníveis, que se tornam uma preocupação mundial em 

momentos de pandemias, como a que ocorreu na pandemia de Covid–19. Portanto, é 

fundamental monitorar as coberturas vacinais e desenvolver estratégias para 
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melhorar a adesão quanto à vacinação de rotina durante os momentos de 

pandemia6. A pandemia de Covid–19 colocou vários desafios substanciais, afetando 

não só a saúde pública, mas também os sistemas econômicos, modelos 

socioculturais e instituições políticas. O impacto de uma pandemia global nos 

programas de vacinação é um tópico que merece atenção, pois, interrupções em tais 

programas, podem causar surtos e epidemias de outras doenças, que até então 

eram controladas pela vacinação2. 
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2 SITUAÇÃO PROBLEMA 
 

Diante do cenário pré pandêmico, pandêmico e pós–pandêmico, é 

fundamental recuperar os níveis de cobertura vacinal para que doenças 

historicamente erradicadas não retornem ao convívio da sociedade. Os esforços de 

recuperação não devem ser apenas em acelerar e monitar as iniciativas de 

vacinação, mas também é fundamental expandir e captar as crianças historicamente 

negligenciadas, ou mal atendidas por programas de imunizações, de modo que as 

lacunas pré existentes nas coberturas vacinais, não se tornem mais 

entrincheiradas4. Portanto, a atuação dos profissionais de saúde, especialmente 

daqueles que compõem a equipe de enfermagem é fundamental para a recuperação 

da cobertura vacinal. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



9 
 

3 JUSTIFICATIVA 

Para que o enfermeiro consiga contribuir para o controle de doenças 

imunopreveníveis, é essencial uma atitude proativa e resolutiva dentro do PNI, 

atuando em atividades essenciais como prover, rotineiramente, as exigências de 

material e imunobiológicos e entender, junto com a equipe de saúde, a situação 

epidemiológica na área adstrita à unidade que está inserido, para estabelecer 

prioridades, alocação de recursos e orientações programáticas 7,8. Sendo assim, 

considerando o atual cenário de pós pandemia e a atual situação da cobertura 

vacinal no Brasil e no mundo, justificou a realização da presente pesquisa, que 

investigou as percepções das enfermeiras responsáveis pelas salas de vacinação 

das Unidades de Saúde da Família que atuam nos território das Supervisões 

Técnicas de Saúde Moóca / Aricanduva e Vila Prudente / Sapopemba quanto à 

cobertura vacinal de crianças menores de cinco anos e desafios no cenário pós 

pandemia de Covid 19. 
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4 RELEVÂNCIA E CONTRIBUIÇÕES DA PESQUISA 
 
 A presente pesquisa é de extrema importância para fomentar reflexões e 

mudanças de paradigmas, uma vez que, através das vivências e experiências 

adquiridas pelas enfermeiras durante e após a pandemia de Covid 19 é possível 

traçar ou mudar rotas de atuação, assim como, planejar e elaborar extratégias que 

possam ser utilizadas para melhorar a cobertura vacinal de crianças menores de 5 

anos que residem nos  territórios das unidades de Saúde da Família.  
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5 RESULTADOS E CONCLUSÕES 
 

Após análise dos discursos e vivências das enfermeiras entrevistas, observou – 

se que a pandemia de Covid–19 causou um profundo impacto na cobertura vacinal 

de crianças menores de 5 anos nos territórios das unidades de saúde, além disso, 

foi relatado que no período de pandemia  houve fortalecimento dos movimentos 

antivacinas e intensificação das chamdas fake news propogadas pelos diversos 

meios de comunicação que colaboraram para o comprometimento da cobertura 

vacinal, afastando pais e crianças das salas de vacinação.  

As enfermeiras relataram ainda que no período de pandêmia, foram 

desenvolvidas inúmeras ações com o objetivo de mitigar a baixa cobertura vacinal, 

tais como, realizar mudanças nos fluxos de atendimentos das unidades de saúde, 

intensificação da busca ativa de crianças faltosas, realizadas manualmente ou com 

auxilio de sistemas de informação, utilização de meios tecnológicos de comunicação 

e fortacelimento das ações de vacinação extramuros realizadas nas escolas, centros 

comunitários, igrejas e espaços comunitários e que permaneceram após a 

pandemia. 

No período pós pandemia, como objetivo de melhorar a cobertura vacinal, até 

então impactada negativamente pela circulação do vírus da Covid-19, as 

enfermeiras intensificaram e desenvolveram ações intersetorias em escolas, creches 

e centros comunitários, portando, essas ações devem fazer parte do planejamento 

das Unidades de Saúde uma vez que, conforme relatado pelas entrevistadas, 

apresentam impactos positivos no alcance de uma cobertura vacinal adequada. 

Foi apontado também que os profissionais que compõem a força de trabalho das 

Unidades de Saúde devem mitigar as OPV (Oportunidades Perdidas de Vacinação), 

sendo que a verificação da condição vacinal de crianças deve fazer parte das rotinas 

dos serviços, independente do motivo que levou o usuário ao serviço de saúde. 

Além disso, foi destacado o papel primordial do ACS (Agente Comunitário de Saúde) 

no alcance de uma cobertura vacinal adequada, uma vez que estes profissionais 

fazem parte da comunidade e conhecem o perfil epimediológico e social dos 

territórios, portanto é necessário instrumentalizá-los para que sejam capazes de 

realizar a busca ativa de crianças com atraso vacinal, mitigando, desta forma, 

situações que possam colocar em risco a saúde da criança e da comunidade.  
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Por fim, é necessário proporcionar às enfermeiras, condições para que possam 

supervisionar as salas de vacinação, sensibilizar as equipes e profissionais das 

unidades de saúde quanto à importância de se manter uma cobertura vacinal 

adequada de crianças, assim como articular, desenvolver e supervisionar ações 

extramuros para o alcance e melhoria da cobertura vacinal nos territórios. 
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